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Resumo: O processo de urbanização no Brasil ocorreu de forma rápida e desorganizada e uma das 

consequências mais notáveis nesse processo foi a produção e acúmulo de resíduos sólidos que 

atraem insetos e aracnídeos, como os escorpiões, causando um sério problema de saúde pública 

denominado escorpionismo. Sendo assim, este estudo buscou analisar a relação entre a presença de 

entulhos/resíduos sólidos e a ocorrência de escorpiões em dois bairros do município de Água Limpa: 

Vila Mutirão e Morar Melhor. Após pesquisa em todos os imóveis ocupados, os dados foram 

organizados em planilhas do Microsoft Excel 2010 para posterior análise estatística no software 

Minitab 17, através do teste Qui-quadrado. O teste para ambos bairros demonstrou um valor de P > 

0,05 (Vila Mutirão P=0,150 e Morar Melhor P=0,699) e por isso afirmamos que não há relação de 

dependência entre as variáveis. Embora a maioria dos estudos afirmem que a presença de entulhos é 

uma fator importante para a presença de escorpiões, o estudo contesta essa afirmação, afirmando 

que a presença de escorpiões em um ambiente depende de um conjunto de variáveis. 
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Introdução 

 A urbanização e a industrialização, impulsionadas pelas necessidades humanas ao 

longo dos últimos séculos, redefiniram a qualidade ambiental (FRANCO; DRUCK, 

1998). A migração campo-cidade, ocorrida no Brasil em 1970, ocasionou fortes 

concentrações urbanas que se acentuaram por consequência do desenvolvimento 

industrial, sendo que nesse processo, o Cerrado foi considerado de grande potencial 

econômico (INOCÊNCIO, 2010; CORREA; RAMOS, 2010).  



 

 

Uma das consequências ambientais mais notáveis do processo de urbanização é a 

produção e acúmulo de resíduos sólidos (GOUVEIA, 1999). Essa produção/ 

acúmulo de resíduos sólidos, torna o ambiente favorável para a proliferação de 

insetos e aracnídeos, como os escorpiões, que passam então a turbar o bem estar 

coletivo, interagindo de forma negativa com a população, causando então o que 

chamamos de escorpionismo, envolvendo principalmente a espécie Tityus 

serrulatus, que por sua biologia favorável a adaptação e proliferação em qualquer 

ambiente, rapidamente infesta uma área e propicia o desenvolvimento de um sério 

problema de saúde pública (BRASIL, 2009).  

Esta espécie de escorpião, embora habitasse primordialmente o Cerrado e Campos 

Abertos, migrou e adaptou-se em outros ambientes, incluindo áreas urbanizadas, 

graças a rápida colonização do homem sobre seu habitat (CRUZ, 1995). Entre seus 

predadores naturais podemos citar quatis, camundongos, macacos, entre outros, 

que são pouco frequentes em áreas urbanas, o que também facilita a proliferação de 

escorpiões (BRASIL, 2009; MARCUSSI et al, 2011). Por isso, torna-se relevante 

relacionar a ocorrência de escorpiões com a presença de entulhos, compreendendo 

a dinâmica destas duas variáveis. 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado no município de Água Limpa, Goiás, Brasil, que está 

localizado na mesorregião sul goiana e na microrregião meia ponte. A população 

atual foi estimada em 1.993 habitantes, sendo que a fundação do município se deu, 

principalmente, em razão da exploração agrícola das terras da região, constituída 

por sete bairros e 1.033 imóveis (IBGE, 2016). Para esta pesquisa, foram escolhidos 

os bairros Vila Mutirão construído em 1986 e Morar Melhor construído em 2001. A 

escolha visou a comparação entre o segundo bairro mais antigo do município e o 

mais novo. Todas as residências ocupadas foram visitadas nos dois bairros a fim de 

verificar a presença de entulhos e a ocorrência de escorpiões. Os dados obtidos 

foram organizados em tabelas no Microsoft Excel 2010 para análise estatística no 

software Minitab 17. Para verificar a relação entre a presença de entulhos e 

frequência de escorpiões nos bairros escolhidos, foi realizado o Teste Qui-quadrado 

de Independência, determinando se a ocorrência de entulhos afeta a probabilidade 

de ocorrência de outra variável escorpiões. 

Resultados e Discussão 



 

 

 

Foram visitados 100% das residências de cada bairro, totalizando 82 residências: 25 

delas no bairro Vila Mutirão e 57 no bairro Morar Melhor. Destas, 73,9% 

apresentaram ocorrência de entulhos e em 43,4% há ocorrência de escorpiões. No 

bairro Vila Mutirão foram encontrados até o primeiro semestre de 2015 um total de 

57 escorpiões e no bairro Morar Melhor houve um quantitativo de 25 espécimes. 

Para o bairro Vila Mutirão, o Teste Qui-quadrado demonstrou um valor de P 

equivalente a 0,150. Sendo P > 0,05 atestamos que nesse bairro, a ocorrência de 

escorpiões é independente da presença de entulhos. No bairro Morar Melhor, o 

mesmo teste mostrou um valor de P igual a 0,699 e por isso, também tomamos 

como verdade que a ocorrência de escorpiões é independente da presença de 

entulhos. 

Nunes et al (2000), em Minas Gerais, constatou que a infestação/proliferação de 

escorpiões neste município pode estar relacionada a forma de ocupação de seu 

espaço urbano, condições de saneamento básico e tipos de construções. Já 

Barbosa et al (2003, p. 157), em Salvador, relataram que os locais de ocorrência de 

escorpionismo possuem características “como falta de saneamento básico nos 

arredores das residências dos acidentados, presença de construções inacabadas, 

coletas irregulares de lixo e presença de entulho”. 

Kotviski; Barbola (2013), no Paraná, observaram que “os locais de maior 

concentração de acidentes estavam associados à rede hidrográfica em cada bairro, 

sendo esses corpos d’água, em sua maioria, poluídos pelo acúmulo de lixo, esgoto e 

entulhos depositados pela população do entorno”.  

Há poucos estudos sobre a relação entre aspectos geográficos, climáticos, entre 

outros, com a ocorrência de escorpiões em áreas antropizadas. É comum encontrar 

estudos que associem o escorpionismo com apenas um desses fatores.  

No bairro Vila Mutirão, existe a tendência de ocorrência de escorpiões nos lugares 

com presença de entulhos, porém, o teste Qui-quadrado mostrou que não há 

relação significante entre essas variáveis (P > 0,150). Já no bairro Morar Melhor, o 

teste Qui-quadrado mostrou que nesse local também não há relação significativa 

entre as variáveis “entulho” e “escorpiões” (P > 0,699). 

Essa diferença de relação entre as variáveis deste estudo podem ter sofrido 

influência da localização dos bairros estudados, dos anos de existência destes e 



 

 

também as amostras dos bairros que possuem um tamanho notavelmente diferente, 

entre outros fatores. 

McIntyre (1999) afirma que o ambiente urbano não é uma paisagem homogênea, 

interferindo e determinando a ocorrência ou não de escorpiões em um ambiente e 

além disso, constatou que o motivo pelo qual há mais escorpiões em algumas áreas 

do que em outras é uma questão complexa, pois outros fatores como a vegetação 

por exemplo, desempenha um importante papel na abundancia de escorpiões em 

uma área. Além disso, os recursos naturais utilizados como refúgio, quando postos 

em grande escala de perturbações por conta do desenvolvimento, pode leva-los a 

buscar refúgio em áreas vizinhas antropizadas.  

Considerações Finais 

Devido a ausência de estudos que relacionem a frequência de escorpiões com 

variáveis ambientais ainda é difícil explicar o porquê em algumas áreas há mais 

escorpiões que em outras. Muitos trabalhos trazem a justificativa de que a ausência 

de saneamento básico e principalmente o acúmulo de entulhos são fatores 

importantes dessa questão. Esta pesquisa concluiu que esta variável “entulhos” não 

pode ser entendida como fator primordial para a abundância e/ou frequência de 

escorpiões e que para que esta seja entendida, deve-se realizar estudos envolvendo 

outras variáveis, conhecendo e compreendendo como o processo de urbanização 

interfere na relação entre o ser humano e outros seres vivos, determinando então 

padrões de qualidade ambiental e consequentemente da qualidade de vida. 
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